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A utilização de reservatórios pulmão ou tanques de sedimentação é frequente em sistemas de 

irrigação, para, por exemplo, armazenar pequenos volumes de água, em geral 4 a 6 horas de i 

 

 

CONTROLE DE ALGAS EM RESERVATÓRIOS E TANQUES 

 
 

 

 

IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO 

LIMPEZA DA MALHA HIDRÁULICA DO SISTEMA DE IRRIGAÇÃO 

 

A lavagem das linhas laterais ou de emissores tem como objetivo retirar da malha hidráulica do 

sistema de irrigação os resíduos que estão aderidos ou depositados no interior delas, os quais 

eventualmente poderão obstruir a entrada ou o labirinto dos emissores. 

 

Durante a época de uso do sistema de irrigação, a linhas laterais devem ser abertas para retirada 

dos resíduos, com a frequência média de 2 ou 3 semanas ou menos caso a água contenha muitos 

resíduos que passaram pela filtragem. Esta lavagem é feita abrindo os finais da linha durante o 

tempo suficiente para que a água que sai esteja limpa. Fazer o mesmo nos finais das linhas 

secundárias. 

 

A lavagem com a válvula de lavagem automática de final de lateral NAANDANJAIN reduzirá os 

custos de mão de obra e garantirá uma lavagem frequente, pois esta lavagem é feita toda vez que 

se inicia o funcionamento de cada setor da irrigação.  

A eficiência desta válvula ou da limpeza manual está diretamente relacionada com a velocidade da 

água durante a lavagem, a qual deve ser de 0,6 a 1,0 m/s. 
 

Tratamento com ácido 

 

A aplicação de ácido é recomendada como um dos procedimentos de manutenção. 

A injeção de ácido reduz a possibilidade de obstruções causadas por sais de baixa solubilidade, 

como por exemplo o carbonato de cálcio. Pelo pH baixo tem efeito também na redução de 

bactérias. 

Os ácidos podem ser o clorídrico (muriático) ou o ácido fosfórico, isento de gesso, em qualquer 

concentração, pois no cálculo da quantidade de ácido será feita baseada na titulação para reduzir o 

pH da água a 2. 

 

Titulação - Determinação da quantidade de ácido a ser injetada: 

Em uma vasilha com exatamente10 litros de água, colocar de forma gradual e em pequenas 

quantidades o ácido, homogeneizando a cada porção, medindo o pH. Quando este atingir o valor 
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de 2,0, medir a quantidade de ácido utilizado. Esta quantidade multiplicada por 100 é a taxa a ser 

injetada no sistema a cada m³/h de vazão do sistema. Este tratamento deve ser feito durante 15 

minutos, lavando-se a seguir toda a malha hidráulica dutante o tempo de avanço mais 10 minutos. 

 

Instruções para o tratamento 

1. O tratamento deve ser realizado de uma a duas vezes por ano, ou quando a vazão do 

sistema de irrigação reduzir em 5%. 

2. Lavar todas as linhas ramais e laterais antes de iniciar o tratamento. 

3. Aferir a vazão do sistema de irrigação antes do tratamento, para poder comparar com a 

vazão do sistema depois do tratamento. 

4. Seguir os passos de nossa planilha de cálculo para aplicação de ácido que está disponível em 

nosso site http://www.nandanjain.com.br em Artigos Técnicos. 

5. Verificar a vazão do sistema de irrigação para comprover se a limpeza foi efetiva. 

 

 

Cloração 

O cloro é um forte oxidante e sua aplicação tem efeito na redução de obstruções causadas por 

materiais orgânicos. Recomenda-se como um tratamento intermitente ou como tratamento 

preventivo nos sistemas de irrigação que utilizem água contendo materiais orgânicos. 

 

O produto normalmente utilizado para fazer a cloração é o Hipoclorito de Sódio com 10-12% de 

Cl ou o hipoclorito de cálcio com até 65% de Cl. Este último é o cloro utilizado para cloração em 

piscinas. 

 

Instruções para o tratamento: 

 

1. Aferir a vazão do sistema de irrigação antes do tratamento, para poder comparar com a 

vazão do sistema depois do tratamento. 

2. Lavar todos os finais de linhas secundárias e terciárias antes de começar o tratamento com 

cloro 

3. Seguir os passos de nossa planilha de cálculo de aplicação de cloro que está disponível em 

nosso site http://www.nandanjain.com.br em Artigos Técnicos. 

4. Para uma eficiente cloração o pH da água de irrigação deve estar a 6 ou abaixo. Valores de 

pH da água de irrigação acima de 6 reduzem a eficiência  do cloro, chegando ao ponto que água 

com pH 8 necessita de 10vezes mais cloro pra ter a mesma ficiência se o pH da água for 6 

5. Importante observar que o cloro age mais por tempo que pela concentração. Nossa 

recomendação é trabalhar com cloro na concentração de até 10ppm na água de irrigação 

6. Durante o tratamento com cloro, medir a concentração do cloro livre ou cloro residual 

utilizando o kit de cloro, vendido em lojas de materiais para piscinas, no gotejador ou 

microaspersor mais distante do ponto de injeção do cloro.  Quando registrar a leitura de 1ppm de 

cloro neste ponto, o tratamento pode ser dado como concluído, pois tudo que o cloro poderia 

ter limpo foi realizado. 

 

Após os tratamentos verificar a efetividade deles, retirando dos finais de linha algumas amostras de 

tubo e gotejador, abrindo estas para constar se ainda possuem algum resíduo. Caso sim, fazer mais 

uma sequência de tratamentos (cloro e ácido) e não resolvendo pode ser necessária fazer limpeza 

com PIG. 

http://www.nandanjain.com.br/
http://www.nandanjain.com.br/
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Atenção: Ao manusear produtos químicos, atender todos os requisitos e utilizar os EPIs 

recomendados pelo respectivo fabricante. 

 

Adaptação da concentração da solução estoque para uma taxa de aplicação fixa: 

 

Exemplo: 

Vazão da operação ou setor do sistema de irrigação = 30 m3/h Concentração de cloro requerido 

no ponto de injeção = 10 ppm Vazão do injetor = 200 l/h 

Concentração da solução estoque (%) = ? 

 

A. Determinação da concentração da solução estoque necessária: 

 
Vazão do sistema de irrigação (m/h) * Concentração de cloro no ponto de injeção = Vazão a injetar  

                               Concentração da solução estoque (%)*10 

 

 

 

__________30 (m/h) * 10 ppm____ = 200 (l/h) 

                                      Concentração da solução estoque (%)*10 

 

  

= 30 (m/h) * 10 ppm = 0,15%  

                                                            10 * 200 l/h 

  

Concentração da solução estoque (%) 

 

Portanto, a solução estoque deve ser com 0,15% de cloro. 

B. Diluição do produto comercial para obter a concentração desejada da solução estoque: 

 

Concentração do produto comercial (%) = Taxa de diluição 

                               Concentração da solução estoque (%) 

 

Exemplo: 

Concentração do produto comercial = 10% de cloro 

Concentração desejada da solução estoque = 0,15% 

 
10 % =  1 

0,15%   66 

 

Portanto, fazer uma solução com um litro de produto comercial com 10% de cloro e 66 litros de 

água para obter uma solução estoque com 0,15% de cloro. 

 

 

Importante: A NAANDANJAIN não assume nenhuma responsabilidade e não pode 

ser responsabilizada, implícita ou explicitamente, pelos resultados ou pelas 

interpretações, ou ainda, pelos eventuais perdas e danos, lucros cessantes ou 
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quaisquer outras ações, decorrentes ou relativos às análises e aplicações feitas com 

bases nas sugestões contidas neste informativo, bem como não assume qualquer 

responsabilidade ou obrigação na sugestão de tratamentos eventualmente fornecida. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
*Este material não poderá ser reproduzido ou distribuído sem a autorização prévia e por 

escrito da NaanDanJain. 

 
 

INFORMATIVO TÉCNICO 12-14 Responsável: Eng⁰ Agr⁰ Carlos Barth – F. +55 11 96428 4661 e-mail: barth@naandanjain.com.br 


